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Reparemos nós nas letras! 

Dirce Valença

                                                                                                                                                                                      É aí que ​– livre como estou de perseguir, no caminho por onde os levo, a via que 
me pareça melhor – passando minha agulha curva através da tapeçaria, salto para o lado em que se põe a questão que se apresenta como encruzilhada entre nós e todos aqueles que tentam pensar o caminho do sujeito. 

                                                                              (Jacques Lacan -Seminário 11, “Os Quatro Conceitos       

                                           Fundamentais da Psicanálise".)
Escavadora de cascalhos... é assim que nos encontramos, frente à leitura fermentada de Finnegans Wake, procurando em cada palavra a criadora força que opera vigorosa, deixando-nos correr no corpo do texto, rio adentro com promessa de redenção. Lançamo-nos uma pergunta: Onde é possível fixar uma escrita, fugir do tautológico?

A “mão gaguejante” nos assinala a difícil travessia sugerida pela operação de seccionamentos lingüísticos, pelos cortes de escrita e pelo exame das palavras, em seus mínimos elementos, um por um, em direção a um (possível)  deciframento. Aturdida, diante do abismo de naufrágio, buscamos em Lacan ancoragem, e ele de algum lugar nos socorre, dizendo:

              Mesmo que a escrita se repetindo permita um existir como pura diferença, mesmo que os        traços sejam iguais, os significantes que carreiam são diferentes. 

Sangue de Cristo! salve as letras desvairadas, elas serpenteiam embaladas pelo som do texto. Cai Finnegan, caímos nós, rolamos período abaixo, aterrizamos de ponta-cabeça num feixe enxertado por sessenta e cinco línguas.  Ploft! Plaft! 

Caímos num excesso, diríamos, prostradas diante de uma escrita que renunciou a ser reconhecida por não se enquadrar em nenhuma categoria rígida, fechada; escrita gramatical, cujo potencial de fragmentação, em todos os níveis da língua, não tem limites. A infração aos cânones preceituados e aos “rigores do purismo” declaram o fim da castidade da língua, dessa língua bem-dita. A escrita de  Finnengans Wake nos revela um intraduzível, onde  as palavras adormecem,  agora , em “fofadubo”, restituídas ao pó, à sua materialidade.

 Rio corrente –riverrun,  “caudalento”, o seu bramir profundo nos move ao seu capricho, arrastados que somos pela força de suas correntezas. Mar aberto sigamos  na marcha veloz das letras que percorrem o mundo! 

Escrita de ébrios, desaprumada. Saltamos das margens estreitas do livro, a contemplar, com o olhar isolado, na direção das linhas trançadas que contornam a escrita, o  redemoinho do seu misterioso fluxo encarnado no corpo do texto. 
Torrente compasso, sonoros estampidos de trovões, lançamo-nos na “esfregação sedosa” das “letrinhas” que se agitam e nos espantam, arrebentando ao pé da rocha!

“(A)muro” à vista! Estronda a voz do “Thorvão” enfurecido. Tarde demais, do muro não restaram lamentações. Elas já haviam se despregado do paredão estreito e fugido em disparada, cantarolando em eco sacrossanto: “com um trago tragando trago e um passo passando passo tão airoso.”

Notável pregnância, as mais peregrinas escapam da mala-valise, uma das outras separarem-se anseiam, na miragem de que, outrora, foram parte de uma parte que foi todo. Uma vez grudadas, gemeladas, dos restos enxertados de outras, espremem-se em rival luta por espaço, e se lançam no texto, à espera da sentença, oferecendo-se como cifras, em ardente, pungente e diabólica cilada: a da doação (forjada) de sentido. 

No murmúrio da contração, na ressonância de todos os sentidos, vibram ao som da lira: eu “Ouço” o mundo. Salientamos o jogo homofônico empregado por Lacan
 entre jouis (gozar) e J´ouis (ouvir), no qual o gozo aparece subentendido. Em nossa escuta, diríamos que é a voz das águas do  Liffey, “embriões de todas as línguas,” que surge aqui como objeto a da pulsão invocante.

O sentido não é lido, é ouvido, alerta-nos Lacan, fazendo Eco na fala de Umberto
:  “Há leituras que Finnegan não permite.”  Mas o importante mesmo para Joyce, dado o seu incomparável espírito jocoso - ele que não entende nada disso -  é a  goz (a)ção , é o gozar com a letra que ele experimenta. O que  interessa a ele é que:

             ...cada multissom tenha o seu próprio tom e cada ofício  tenha seu próprio orifício e cada harmonia, sua própria mania, lá na subida, mi na descida e o lugar do si é entre os dois.

Alcançamos na melodia a manifestação da pulsão, da Trieb, em seu movimento de circularidade do impulso, implicado no seu trajeto de ida e volta, sendo, neste momento, evocada mais uma vez, tendo o ouvido como zona erógena, constituída como orifício, “ que goza do privilégio de não poder se fechar”. Flagramos, localizado aí, todo um rebuliço em Joyce, advindo dessa “força constante”, Konstante Kraft, descarregando toda uma inquietação. 

           “Percebe- Orelha?”, cochicha ele baixinho... 

O desiderato novo a ser encontrado, a partir daí, já não se encarnaria então na materialidade das significações presentificadas no texto, mas tentemos obtê-lo então nas possibilidades de uma multivocidade que é, ela também, construção depurando o não-redutível.

Lacan, no seminário 19, “A Identificação”, ao se referir à escrita, diz-nos em outras palavras que a mesma só adquire função de escrita ao ser vocalizada e fonetizada com outros objetos,  é “só nessa medida em que ela passa a funcionar como escrita”. 

O “trovão gagueja”, o pai do nome falha.  Da descarga, a evacuação do sentido, anunciando o corte epistemológico, sinal da dimensão semântica da obra.

Seguem as letras amontoadas, apinhadas, flutuando em vagas aparências e, quando em oposição, umas contra as outras,  atritam-se, e nesse  som-contra-som, gemem. Empurrados somos nós, junto a elas, a seguirmos por caminhos descaminhados - circundamos o Liffey à moda de Vico, visitando seus afluentes; aportamos nos  mistérios gozosos. 

Dança doidejante! Em orgia ruidosa, as letras vibram do texto e diante dos olhos se apresentam, intimando-nos a fazer algo.  “-O que nos é dado a ler, desse tear de letras?” Fiamo-nos no texto, texto-tecido escrito, enquanto prática da letra, como tentativa de nele nos apreendermos, onde se pode ver a marca da escritura de “pontas soltas”, enigmática e epifânica, de Joyce em sua arte de coser.

Com precisão de um arqueiro, Joyce vai tocando, com sua escrita, e por mediação de Maria Santíssima, o mais novo mistério, os “Luminosos”, esburacando o aro do Real do que está fora; lá vai ele andando na “corda bamba”, brincando de malabarista... 

Daqui, derivamos para o Iluminismo, movimento deflagrado na Europa no século XVIII, marcado pela presença destacada do pensador italiano Giambattista Vico, por quem Joyce se viu influenciado. Foi na obra máxima desse filósofo – A Ciência Nova - que Joyce se inspirou para escrever “Finnegans Wake”. Recortemos a idéia da obra de Vico que se constitui como: 

        ... uma filosofia da história, uma história eterna ideal, cíclica, onde se vê restaurada a finitude do homem caído, que carece de providências. Começa por ser o decurso da história que se move num círculo que procede de Deus e regressa a ele. Vico mostra que o homem faz e sofre a história, e que para conhecer essa história é preciso conhecer o homem dentro de seu mundo cultural, sua linguagem e seus mitos. 

Somos convocados, a partir de então, a pensar alto e conjuntamente: -Haveria aí, presente, uma tentativa de Joyce em criar uma linguagem–modelo, padrão ideal, a partir de um plurilinguismo, na absorção de todas as línguas e de seu próprio esgotamento?  Pois sabemos que Joyce, a partir de sua criação literária, da ruptura com o léxico que ele imprime em sua escrita, demonstra-nos uma não-relação com o leitor, no sentido de uma não-busca por uma  interlocução, desta que ele se distancia; em contrapartida, ele se aproxima daquilo que  ele põe em jogo, e que se trata de uma outra relação, fundada na mais estreita, na mais íntima das relações que ele pôde estabelecer: a relação com a letra da qual  ele não abre mão. Sua escrita passa a ser, então, não um res-communis, um bem comum, ao contrário disso, e mediante à “implosão” que ele realiza na língua, ela, a escrita, acaba por ser transformada em um bem privado, um escrito “como não-a-ler”, do qual só ele saberia como bem se servir dela. A impressão que nos dá é de que, para Joyce, a língua só poderia ser bem-dita se dita em todas as línguas, e que, ao atravessar o tempo, e ao se estender por todos os continentes, ele estaria assim, viconianamente, inscrevendo o seu nome, seu nome como universal.     

A arte de Joyce, de saber se servir da letra, já é um saber lidar com o gozo. E se a letra, a escritura, faz fazer - “escritura faz fazer”-, Joyce, utilizando-se do artifício do sinthome como recurso – seu especial enodamento com a lalangue via escritura-, conseguiu manter enodado o registro do Imaginário. 

Indagamo-nos então:  

-Que gozo cobiçado é aquele de Joyce, no criar gozando? 

Antes de refletir sobre isso, contudo, façamos uma pausa para ressaltarmos o que foi dito anteriormente, ou seja, que o ab-sens, o ausentido, que marca a obra Finnegans Wake, e que a torna, diríamos, impossível de se fazer reconhecer na estrutura da linguagem – por ser essa esvaziada de sentido-, esse efeito de obliteração é, por Lacan, identificado como resultado de um lapso, lapso esse que sempre tem alguma coisa a dizer, como Lacan
 nos diz no seminário 20 : 

          em Finnegans Wake se produz algo que como significado pode parecer enigmático, mas não é (...) é a título de lapso que aquilo pode ser lido de uma infinidade de maneiras diferentes. Mas é precisamente por isso que aquilo se lê mal, que se lê de través, ou que não se lê. De qualquer modo há um outro efeito da linguagem que é a escrita. 

Essa formalização é encontrada por nós no nó borromeano e corresponderia a uma falha no cruzamento, no enlace do anel do Imaginário, escapando aos outros anéis, não se articulando aos mesmos. E, em um outro momento, Lacan, apontado por Harari,
 destaca que “...quando falha um cruzamento, deve-se recorrer a uma supleção
 para evitar a queda do aro.” Ao que lhe escapa, ele tenta obstinadamente amarrar com a arte das letras, extraindo delas um gozo a mais. Mas o mestre da lalíngua, Lacan, como ele se autodefine, atesta esse gozo próprio do sintoma como sendo um gozo opaco,
 por excluir o sentido. Essa “queda” de sentido, apontada pelas assonâncias da língua, engendra uma nova produção, a de efeito de sentidos múltiplos exercido pelas peripécias do significante. O gozo abrindo caminho para a escrita, é aí que ele se confessa.

A escrita de Finnegans Wake, sendo essa impelida pelo Real do gozo, trás como resultado a opacidade da língua, tornando-a ilegível frente ao esperado numa estrutura bem comportada de linguagem. Ela aponta para um colapso, uma falência do sentido, implicando o enigma, onde os significantes, conforme o descrito por Lacan 
, “...lá onde se encontram comprimidos um contra o outro, encaixados, um no outro, resultam em significações enigmáticas.” A opacidade desse gozo da letra, para nós, adviria  de um  lugar, onde as palavras precisam ser “gastas até  puir”, mas isso não se aplicaria a  qualquer um que deseje fazê-lo, cabendo só a ele como ninguém a maestria de uma arte dotada de um notável savoir-faire. 

Gozo opaco, “escrita exilada”, exilada de sentido. O cessar da arte mântica da quiromancia, indo pelos caminhos do gozo exumado. A fratura exposta da escritura, revelando um triunfar das letras que em festa gozam.

Esse gozo-do-corpo, situado “fora-linguagem”
,apontado pela letra, conduz-nos ao “...sopro misterioso que estremece as entranhas do espírito com violência de uma invasão divina...”; ele foi experimentado por São João da Cruz
, o Carmelita Descalço, doutor místico, padroeiro dos poetas espanhóis. 

Apreciemos o cântico 
espiritual que se segue:

Ó Cristalina fonte,

Se nesses teus semblantes prateados

Formasses de repente

Os olhos desejados

Que tenho nas entranhas debuxados!

O sinthoma, remetendo a um gozo Outro,  um gozo da vida, um gozo que aponta para uma “escrita imposta” pelo Real, o corpo místico de Joyce, que estaria mais para “peixe místico” do que para santo  (Saint homme, pois de santo ele não tem nada), em contato com a inspiração do Divino Espírito Santo, traz-nos de volta ao rumoroso Liffey, em posição de semblante de voz espiritual acima de todos os sons e ressonâncias porque essa voz abafa todas as outras vozes; seu som excede todos os outros sons do mundo – imaginemos então Joyce, esse corpo de substância gozosa, em estado de embriaguez, esparramado à beira do rio, sendo perpassado pelo ouvido da “alma”, em sua “solidão sonora,” modulando a voz , saboreando, em estado de  arrebatamento, todos os prazeres mundanos... 

E em nossa travessia de osso duro de roer, com uma pá nas costas e  outra na mão, a cavar incansavelmente camadas e camadas em busca da fonação - marca que encarna o significante -, nós, leitores, que somos canoeiros, ficamos à espreita, a examinar com muito cuidado o que caiu fora. Como fazemos com esta “ganga, essa pedra que sobra da batéia do ouro” – como fazem os garimpeiros-, extraída das águas do Liffey, do mesmo modo examinamos as letras; pois, em meio àquilo que foi atirado fora, letras são desterradas, decantadas, dessacralizadas e ressuscitadas tal qual o gigante Fin. Assim, quem sabe?, poderemos falar da descoberta não do conteúdo, mas do work in progress. Para nós, já valeu a pena a colheita. Ohmén!
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